
Como 
Plantar 
Suculentas
(que não apodrecem em 1 
mês)
� =  Um guia gentil para transformar seu lar e trazer vida nova aos seus dias.

�  EBOOK: Como Plantar Suculentas

Acesse nosso Canal no YouTube Siga no Instagram

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil


H  Introdução: Um convite 
para desacelerar
Seja muito bem-vinda. Se você está lendo este livro, é porque existe um desejo aí 

dentro de trazer um pouco mais de verde e de vida para dentro de casa. Mas, talvez, 

junto com esse desejo, exista um pequeno medo.

Talvez você já tenha dito ou pensado a famosa frase:

"Planta comigo não vinga& eu mato até suculenta, que dizem ser fácil."

Eu quero que você respire fundo agora. Solte o ar devagar. A culpa não é sua. Não é 

falta de "dedo verde" e nem falta de jeito. Muitas vezes, o que faltou foi apenas uma 

explicação simples, feita na nossa língua, sem palavras difíceis de biólogo.

Neste livro, nós vamos recomeçar. Sem pressa, sem cobrança e com muito carinho. 

Você vai descobrir que cuidar de suculentas é uma terapia, um momento de pausa 

no dia corrido e uma alegria imensa a cada nova folhinha que nasce.

Vamos colocar as mãos na terra?

Ver vídeos no YouTube

https://www.youtube.com/@TerraGentil


�  CAPÍTULO 1 3 Por que 
suculentas são perfeitas 
para você
As suculentas não são plantas comuns. Elas parecem ter sido desenhadas por Deus 

especificamente para a mulher moderna, que tem mil coisas na cabeça, mas não 

abre mão da beleza.

Elas são guerreiras. Sabe aquelas mulheres fortes da nossa família, como nossas 

avós e tias, que passavam por dificuldades, aguentavam o sol forte da vida e 
continuavam firmes e lindas? As suculentas são assim.

Elas perdoam o esquecimento
Diferente de uma samambaia que murcha dramaticamente se você esquecer 

de regar um dia, a suculenta guarda água dentro dela. Se você viajar no fim de 

semana ou simplesmente esquecer delas por alguns dias, elas estarão lá te 
esperando, intactas.

Elas cabem na sua vida (e na sua janela)
Mora em apartamento? A varanda é pequena? Só tem o parapeito da janela da 

cozinha? Perfeito. Elas não crescem desordenadamente. Elas não soltam 

folhas por toda a casa fazendo sujeira. Elas são como "mini esculturas": ficam 

onde você coloca.

Elas são gentis com o seu bolso
Você não precisa gastar uma fortuna em floriculturas de luxo. As suculentas 

mais lindas e resistentes podem ser encontradas na feira do bairro, no 

supermercado e até trocadas com vizinhas. Além disso, uma única folha que 

cai pode virar uma nova planta!

O compromisso deste livro:
Se alguma vez uma planta sua apodreceu, considere isso águas 

passadas. Este livro é o seu recomeço gentil. Vamos aprender o jeito 

certo, que na verdade, é o jeito mais simples.



Ö  CAPÍTULO 2 3 O que 
você precisa antes de 
começar (O Kit Básico)
Esqueça as listas de materiais caros e ferramentas profissionais. Jardinagem é 

simplicidade. Você precisa de poucas coisas, e quase tudo tem um "plano B" que 
você já deve ter em casa.

1. O Vaso (A casa da planta)

Aqui mora o segredo número 1.

O Ideal: Vasos de barro, cerâmica ou plástico.

A Regra de Ouro: O vaso PRECISA ter furo embaixo.

Por que? Imagine se você entrasse no chuveiro de roupa e não tivesse ralo. A água 

ficaria parada, você ficaria encharcada e adoeceria. Com a planta é igual. Sem furo, 

a água vira uma piscina lá no fundo, as raízes apodrecem e a planta morre.

Dica de Avó: Tem uma xícara linda lascada ou uma lata de biscoitos 

antiga que você quer usar? Pode! Mas peça para alguém fazer um furinho 

no fundo com uma furadeira ou prego e martelo. Sem furo, sem jogo.

2. Drenagem (O segredo do fundo do vaso)

Antes de colocar a terra, precisamos criar um "colchão" no fundo do vaso.

O que usar: Pedrinhas de construção (brita), argila expandida (aquelas bolinhas 
marrons leves), cacos de telha quebrada ou até pedaços de isopor picado.

Função: Garantir que a água passe pela terra e vá embora rápido pelo furo, sem 
entupir.

3. A Terra (Não use a terra pura do jardim!)

Suculenta odeia terra pesada, aquela que vira um barro grudento quando molha. 
Ela precisa de terra "fofinha", solta.

Opção Pronta: Comprar um saquinho escrito "Substrato para Cactos e 

Suculentas".

Opção Caseira (A Receita Gentil):

2 medidas de terra comum

1 medida de areia grossa de construção (não use areia de praia, ela tem sal e 

mata a planta)

1 medida de pedriscos finos

Misture tudo: A textura deve parecer uma farofa úmida, que desmancha na mão, e 

não uma massa de modelar.



�  CAPÍTULO 3 3 Passo a 
passo Gentil de plantio
Vamos plantar juntas? Imagine que estamos na mesa da cozinha, com um café 

passando e uma música calma tocando. Siga cada passo como se fosse uma receita 

de bolo.

01

A preparação do terreno
Pegue seu vaso com furo. Se o furo for muito grande e você tiver medo da terra cair, 

coloque um caco de telha curvado sobre o buraco, mas sem tapar totalmente a 

saída da água.
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O colchão de drenagem
Faça uma camada no fundo do vaso com cerca de dois dedos de altura usando o 
material de drenagem (pedrinhas, argila expandida ou isopor). Isso garante que as 

"canelas" da sua planta nunca fiquem molhadas demais.

03

A cama de terra
Comece a colocar a sua mistura de terra (aquela fofinha) sobre as pedras. Encha até 

mais ou menos 3/4 da altura do vaso. Não encha até a boca ainda! Dê batidinhas 

leves no vaso para a terra assentar, mas não soque a terra com força. As raízes 
precisam respirar.

04

Acomodando a muda
Retire a muda do vasinho de plástico que ela veio. Aperte levemente as laterais do 

vasinho para soltar. Limpe um pouco da terra velha das raízes, com delicadeza. 

Faça um buraquinho no centro da terra nova com o dedo. Coloque a muda ali. 

Atenção: A base da planta (onde começam as folhas) deve ficar para fora da terra. 
Se enterrar as folhas, elas apodrecem.
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O acabamento
Complete os espaços vazios com mais terra. Use uma colher pequena para ajudar. 

Deixe sempre um dedo de espaço entre a terra e a borda do vaso para, quando você 

regar, a água não transbordar e sujar seus móveis.

06

A primeira rega (O batismo)
Agora, regue devagar. Observe a água descer. Pare assim que vir a primeira gota 
saindo pelo furo de baixo. Se a terra baixar muito, coloque mais um pouquinho de 

terra.
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O lugar de honra
Leve sua nova companheira para o local definitivo (perto da janela). Importante: 
Se a planta estava dentro de um supermercado (lugar sem sol e com ar 

condicionado), não a coloque no sol esturricante do meio-dia logo de cara. Ela vai 
queimar! Coloque na claridade e vá chegando ela perto do sol um pouquinho mais 

a cada semana.

Compartilhe seu plantio no Instagram

https://www.instagram.com/canalterragentil


J  CAPÍTULO 4 3 Como 
cuidar no dia a dia (Sem 
neura!)
Cuidar de suculenta é um exercício de controle da ansiedade. O maior erro é querer 

cuidar demais. Elas gostam de uma certa liberdade.

þ  O Segredo da Luz

As suculentas usam a luz para manter a cor e o formato.

Falta de luz: A planta começa a ficar pescoçuda, esticada e pálida. Ela está se 
esticando para procurar o sol. Isso se chama "estiolamento". Se acontecer, 

mude ela de lugar devagar para onde tenha mais luz.

Excesso de sol: Manchas marrons ou secas nas folhas indicam queimadura. 

Recue um pouco.

J  A Rega (Onde todo mundo erra)

Esqueça a regra de "regar toda segunda-feira". Planta não tem calendário. O clima 
muda: tem semana que é quente e seca, tem semana que é úmida e fria.

A Técnica do Dedômetro (Infalível):
Enfie o dedo na terra ou um palito de churrasco.1.

Saiu sujo de terra úmida? NÃO REGUE. Vá fazer outra coisa.2.

Saiu seco, limpo e poeirento? PODE REGAR.3.

No Verão: Geralmente, uma vez por semana basta.

No Inverno: Pode ser que você regue uma vez a cada 15 ou 20 dias.

Lembre-se: É muito mais fácil salvar uma suculenta seca (dando água) do que 

salvar uma suculenta podre (que já morreu por dentro). Na dúvida, não regue hoje. 
Espere amanhã.

�  Olhando a saúde da planta (Diagnóstico 
rápido)

Folhas firmes e gordinhas: Planta feliz e hidratada.

Folhas moles, amareladas e transparentes: S.O.S! Excesso de água. Pare de 

regar imediatamente. Se necessário, troque a terra molhada por uma seca.

Folhas murchas e enrugadas: Ela está com sede. Pode regar com vontade.



o  CAPÍTULO 5 3 5 Erros 
que mais matam 
suculentas (E como evitar)
Aqui não é para dar bronca, é para trazer luz. Se você já cometeu esses erros, tudo 
bem. Agora você tem o conhecimento para mudar.

1. Regar todo dia "só um pouquinho"
Isso é fatal. Molhar só a superfície engana você e não hidrata a raiz profunda. 

Além disso, a umidade constante apodrece o colo da planta.

Correção: Regue bastante, até a água sair pelos furos, mas faça isso poucas 

vezes (só quando a terra secar). É melhor um banho bom de vez em quando 
do que "goles" todo dia.

2. Usar vaso sem furo (O "Piscinão")
Já falamos disso, mas vale reforçar. Vasos decorativos lindos sem furo 

(cachepots) servem apenas para esconder o vaso feio de plástico que tem 

furo.

Correção: Nunca plante diretamente neles. Use como capa. Na hora de regar, 

tire o vaso de plástico de dentro, regue na pia, deixe escorrer e devolva para o 

cachepot.

3. Terra compactada (Barro)
Sabe aquela terra vermelha de jardim que fica dura igual pedra quando seca? 
Ela sufoca a raiz. A raiz da suculenta é fina e sensível.

Correção: Sempre misture areia grossa ou pedriscos. A terra tem que ser 

solta.

4. Choque térmico (Mudança brusca de sol)
Tirar a planta da sombra e jogar no sol de 40 graus no mesmo dia é garantia 
de queimadura.

Correção: Faça a adaptação gradativa. É como nós na praia: no primeiro dia, 

pouco sol. Depois vamos aumentando.

5. O borrifador de água
Muitas pessoas acham chique borrifar água nas folhas. Para suculentas, isso 

é ruim. A água acumula no meio das folhas e cria fungos.

Correção: Use um regador de bico fino ou uma garrafinha. Molhe a terra, não 

a cabeça da planta.




  CAPÍTULO 6 3 Mini-
projetos com suculentas
Agora que você já sabe cuidar, que tal decorar? Aqui estão três ideias simples para 

encher sua casa de charme.

7  Projeto 1: O Trio da Janela
Escolha três vasinhos pequenos (podem ser xícaras antigas furadas ou 

latinhas de extrato de tomate pintadas). Plante uma suculenta diferente em 
cada um (uma mais alta, uma mais gordinha, uma colorida). Coloque-as lado 

a lado no parapeito da janela. A repetição de três elementos é visualmente 

muito agradável.

Þ  Projeto 2: A Bandeja Gentil
Tem uma bandeja bonita que você não usa? Coloque 4 ou 5 vasinhos de 

suculentas em cima dela. Preencha os espaços vazios da bandeja com pedras 
brancas ou rolhas de vinho. Pronto! Você tem um centro de mesa vivo e 

moderno para receber visitas (lembre-se de colocar no sol durante a 

semana!).

4  Projeto 3: A Escadinha Verde
Use um caixote de feira, um banquinho de madeira ou uma prateleira de 
canto. Agrupe vasos em alturas diferentes. Coloque um livro deitado e um 

vasinho em cima para dar altura. Misture texturas. Esse cantinho vai se tornar 

o seu lugar favorito da casa para olhar e relaxar.



{  CAPÍTULO 11 3 As 7 
Melhores Suculentas para 
Iniciantes
Embarcar no mundo das suculentas é uma aventura gratificante, e para que sua 

jornada comece com o pé direito, escolher as espécies certas é fundamental! 

Existem milhares de suculentas maravilhosas, mas algumas são verdadeiras 

campeãs em resistência e facilidade de cuidado, tornando-as perfeitas para quem 

está dando os primeiros passos. Elas perdoam pequenos esquecimentos e se 
adaptam com bravura a diferentes ambientes, garantindo que você experimente o 

sucesso desde o início. Prepare-se para conhecer suas futuras companheiras 

verdes!

Apresentamos a você as 7 suculentas ideais para começar sua coleção:

1

1. Planta Jade (Crassula ovata)
Com suas folhas verdes brilhantes e caules robustos que se assemelham a 

pequenas árvores, a Planta Jade é um clássico. É incrivelmente tolerante à 

seca e pode sobreviver a uma variedade de condições de luz, embora prefira 

sol pleno. Sua facilidade de propagação também a torna uma excelente 
escolha para presentear ou expandir sua coleção.

2

2. Echeveria (Variedades Comuns)
As Echeverias são famosas por suas rosetas perfeitas e cores variadas. 

Espécies como a Echeveria elegans (Rosa de Pedra) são muito resistentes e 

adoram sol. Elas não exigem regas frequentes e são uma ótima forma de 

adicionar beleza e forma escultural ao seu ambiente com pouca manutenção.

3

3. Kalanchoe (Kalanchoe blossfeldiana)
Conhecidas por suas flores vibrantes que duram semanas, os Kalanchoes são 

mais do que apenas plantas floríferas. Suas folhas suculentas armazenam 

água, tornando-os resistentes. Após a floração, continue a cultivá-los como 

suculentas de folhagem, apreciando sua resiliência e cores.

4

4. Aloe Vera (Aloe barbadensis miller)
Uma verdadeira farmácia natural no vaso! A Aloe Vera é uma das suculentas 

mais conhecidas e benéficas. Extremamente robusta e fácil de cuidar, ela 

prospera em pleno sol e precisa de pouca água. Além de sua beleza, oferece 

gel medicinal para queimaduras e irritações na pele.

5

5. Haworthia Zebra (Haworthiopsis attenuata)
Se você procura uma suculenta que se dá bem em ambientes com menos luz, 
a Haworthia Zebra é perfeita! Com suas folhas pontudas e listras brancas 

marcantes, ela adiciona textura e interesse visual. Tolera mais sombra do que 

a maioria e é muito resistente a esquecimentos de rega.

6

6. Colar de Pérolas (Senecio rowleyanus)
Para quem ama plantas pendentes, o Colar de Pérolas é um encanto! Embora 
exija um pouco mais de atenção com a rega (nunca encharcar!), é bastante 

resiliente. Suas "pérolas" verdes são únicas e criam um efeito cascata lindo, 

ideal para vasos suspensos ou prateleiras.

7

7. Orelha de Shrek (Crassula ovata 'Gollum')
Uma variação divertida da Planta Jade, com folhas tubulares que se parecem 

com as orelhas do personagem Shrek! Tão resistente quanto sua "prima" 
mais famosa, ela oferece um visual exótico e divertido sem exigir cuidados 

especiais. Perfeita para adicionar um toque de personalidade à sua coleção.

Com qualquer uma dessas escolhas, você estará no caminho certo para desfrutar 

da beleza e da calma que as suculentas trazem. Elas são a prova de que a 

jardinagem pode ser acessível, divertida e incrivelmente recompensadora. Boa 

sorte na sua jornada verde!



ÿ  CAPÍTULO 8 3 
Suculentas para Dentro 
ou Fora de Casa?
Uma das perguntas mais comuns é: "Minha suculenta vai ser feliz dentro de casa ou 

prefere o sol lá fora?". A resposta gentil é: depende! Algumas suculentas são 

verdadeiras campeãs de ambiente interno, enquanto outras anseiam por uma boa 

dose de sol direto. Entender as necessidades de luz e ventilação de cada tipo é o 

segredo para ter plantinhas vibrantes e saudáveis, seja qual for o cantinho que 
você escolheu para elas.

Vamos descobrir qual o lar perfeito para suas suculentas, garantindo que elas 

recebam todo o carinho e as condições ideais para prosperar:

Para o Paraíso Interno �

Para as suculentas que adornarão sua casa, o segredo é a luz indireta e 

abundante. Escolha um local próximo a uma janela bem iluminada, mas que 

não receba sol direto e intenso por muitas horas, especialmente o sol forte da 

tarde que pode queimar as folhas. Suculentas como Haworthias, Gasterias, 
Sansevierias (espada de São Jorge mini) e algumas variedades de 

Echeverias mais tolerantes se adaptam bem a esses ambientes. A ventilação 

é importante para evitar fungos, então evite cantos abafados. E lembre-se: 

dentro de casa, a terra demora mais para secar, então regue com ainda mais 

moderação!

Para o Jardim Radiante &

A grande maioria das suculentas ama sol! Se você tem um quintal, varanda ou 

sacada que recebe luz solar direta por várias horas ao dia, é o ambiente ideal 

para a maioria delas. Suculentas como Sedums, Sempervivums, muitas 

Crassulas e a maioria das Echeverias ficam mais compactas e com cores mais 
vibrantes sob o sol. O ideal é que recebam pelo menos 4 a 6 horas de sol 

direto por dia, preferencialmente o sol da manhã. Em regiões muito quentes, 

proteja-as do sol forte da tarde, que pode ser excessivo. Certifique-se de que o 

vaso tenha excelente drenagem e boa circulação de ar para evitar o 

apodrecimento das raízes.

Independente do local, a adaptação é fundamental. Se for mover uma suculenta de 
um ambiente para outro (da loja para casa, ou de dentro para fora), faça isso 

gradualmente. Comece com luz indireta e aumente a exposição ao sol aos poucos, 

ao longo de uma ou duas semanas, para evitar queimaduras e estresse na planta. 

Com um pouco de observação, suas suculentas se adaptarão e trarão muita alegria 

ao seu lar!



m  CAPÍTULO 9 3 
Calendário Gentil de 
Cuidados
Cuidar de suculentas é uma arte que se adapta ao ritmo da natureza. Assim como 

nós, elas respondem às mudanças de estação, exigindo um carinho diferente em 

cada período do ano. Compreender este ciclo sazonal é fundamental para que suas 

plantinhas prosperem, mantenham suas cores vibrantes e cresçam saudáveis. Este 
calendário gentil é um guia prático para você sintonizar seus cuidados com as 

necessidades naturais das suas suculentas, garantindo que elas recebam o que 

precisam, quando precisam.

Vamos juntos explorar o que cada estação pede:

Primavera (Setembro - Novembro)
A estação da renovação! Suas suculentas começam a acordar do 

período de dormência. Comece a aumentar gradualmente a 

frequência das regas, mas sempre verificando se o substrato está 
seco. É o momento ideal para uma fertilização leve (específica para 

suculentas) e para replantar aquelas que cresceram demais ou 

precisam de um solo fresco. Fique de olho em possíveis pragas que 

podem surgir com o tempo mais ameno.

Verão (Dezembro - Fevereiro)
Período de maior crescimento para a maioria das suculentas! 
Aumente a frequência das regas, mas mantenha a regra de "secar 

entre regas". Proteja suas plantas do sol mais intenso da tarde, que 

pode causar queimaduras, especialmente em regiões muito 

quentes. Algumas espécies (como as Haworthias e Gasterias) podem 

entrar em dormência de verão e pedir menos água. Observe seus 
sinais!

Outono (Março - Maio)
As temperaturas começam a cair, e suas suculentas se preparam 

para a dormência. Reduza gradualmente a frequência e a 
quantidade das regas. Pare de fertilizar para não estimular um 
crescimento fraco. Se você tem suculentas mais sensíveis ao frio, 

comece a planejar onde abrigá-las dentro de casa antes que as 

geadas cheguem. É um bom momento para fazer podas de 
limpeza.

Inverno (Junho - Agosto)
Dormência para muitas espécies! As necessidades de água são 
mínimas, então regue muito pouco ou suspenda as regas 
completamente se o ambiente for úmido e frio. Proteja as plantas 

da geada e do frio intenso. Dentro de casa, garanta que elas 

recebam boa luz indireta e boa ventilação para evitar fungos. Este 

é um período de descanso, então evite replantes e fertilizações.

Ao seguir este "calendário gentil", você aprenderá a ler os sinais de suas suculentas 
e a ajustar seus cuidados de acordo com o clima e a estação. Lembre-se que cada 

planta é única e pode ter suas próprias particularidades, mas este guia oferece uma 

base sólida para um cultivo bem-sucedido e cheio de vida!



�  CAPÍTULO 7 3 Como 
Multiplicar suas 
Suculentas
Uma das maiores alegrias de cultivar suculentas é vê-las se multiplicar! É como um 
presente da natureza que se renova. Propagar suas plantas não só é uma forma 

econômica de ter mais suculentas, mas também um processo fascinante e 

terapêutico. Com um pouco de paciência e os passos certos, você pode transformar 

uma folhinha ou um pedaço de caule em uma nova planta cheia de vida.

Vamos descobrir as duas formas mais comuns e gentis de fazer isso:

Propagação por Folhas: A Magia da Vida Nova
Este método é pura poesia! Escolha folhas saudáveis e carnudas, que se 

soltaram da planta mãe facilmente (evite puxar). Deixe as folhas em um local 
seco e sombrio por 3 a 7 dias para que a pontinha onde elas se conectavam à 

planta mãe forme uma "casquinha" (calosidade). Isso impede que a folha 

apodreça ao ser plantada.

Após a calosidade, coloque as folhas sobre um substrato bem drenado, sem 
enterrar. Apenas deite-as. Mantenha em local com luz indireta brilhante. Em 

algumas semanas (ou até meses, a paciência é uma virtude!), você verá 

pequenas raízes e, em seguida, uma minúscula roseta surgir da folha mãe. Só 

comece a borrifar água muito levemente quando as raízes e os bebês 

estiverem visíveis. Quando a folha mãe secar e cair, o bebê estará pronto para 
ser plantado em seu próprio vaso.

Propagação por Caules: Crescimento Acelerado
Para quem busca resultados mais rápidos, a propagação por caules é ideal. 

Use uma tesoura ou estilete esterilizado para cortar um pedaço de caule 

saudável com algumas folhas, deixando uns 5-10 cm de comprimento. Retire 
as folhas inferiores, deixando cerca de 2-3 cm de caule "limpo".

Assim como as folhas, deixe os caules em um local seco e sombrio por 3 a 7 

dias para cicatrizar o corte e evitar fungos. Uma vez calosados, plante o caule 

diretamente em um substrato seco e bem drenado, enterrando a parte sem 
folhas. Mantenha em luz indireta brilhante e aguarde cerca de uma semana 

antes da primeira rega leve. As raízes começarão a se desenvolver em 

algumas semanas, e você logo verá novos brotos surgindo do caule. Um novo 

ciclo de vida começa!

Ver suas suculentas se multiplicarem é uma recompensa e tanto, mostrando o 

quão resilientes e generosas essas plantas podem ser. Experimente e veja sua 
coleção crescer!



ð  CAPÍTULO 10 3 
Identificando e Tratando 
Pragas e Doenças
Mesmo com todo o carinho e atenção, nossas amadas suculentas podem, 

ocasionalmente, encontrar visitantes indesejados ou desenvolver alguns 

probleminhas de saúde. Não se preocupe! Isso faz parte da jornada de qualquer 

jardineiro, e a boa notícia é que a maioria dessas situações é facilmente resolvida 
com um pouco de observação e intervenção gentil. Nosso objetivo é transformar 

você em um detetive botânico, capaz de identificar os sinais precoces e aplicar as 

soluções mais adequadas para manter suas plantinhas felizes e protegidas.

Vamos desmistificar as pragas e doenças mais comuns e aprender como agir:

Cochonilhas
Esses pequenos insetos parecem flocos de algodão e se escondem nas 

junções das folhas ou sob elas, sugando a seiva da planta. 

Identificação: Manchas brancas e pegajosas, folhas amareladas ou 
deformadas.

Tratamento: Remova-as com um cotonete embebido em álcool 70%. Para 

infestações maiores, use óleo de neem diluído ou uma solução de água e 

sabão neutro.

Pulgões
Pequenos, verdes ou pretos, os pulgões formam colônias nas partes mais 
jovens e tenras das suculentas. Eles também sugam a seiva.

Identificação: Agrupamentos de insetos, folhas enrugadas e uma substância 

pegajosa (melada).

Tratamento: Um jato de água forte pode removê-los. Use também a solução 

de água com sabão neutro ou óleo de neem, aplicando nas áreas afetadas.

Fungos
Geralmente causados por excesso de umidade e má ventilação, os fungos 

podem ser o inimigo número um da raiz da sua suculenta.

Identificação: Manchas escuras nas folhas ou no caule, apodrecimento da 

base da planta, murchamento.
Tratamento: Remova as partes afetadas com uma tesoura esterilizada. Se a 

raiz estiver comprometida, retire a planta, limpe e deixe secar por alguns dias 

antes de replantar em substrato novo e seco. Previna com regas adequadas e 

boa ventilação.

Lembre-se, a prevenção é sempre o melhor remédio. Inspecione suas suculentas 

regularmente, especialmente ao adquirir novas plantas. Um ambiente limpo e 
condições de cultivo adequadas (luz, rega e ventilação) são suas maiores defesas. 

Com um pouco de paciência e os métodos certos, suas suculentas continuarão a 

brilhar!



'  CHECKLIST GENTIL 3 
Você já pode começar 
hoje?
Não precisa de muito para ser feliz com plantas. Marque o que você já tem aí na sua 

casa e veja como é simples:

6 1 Vaso com furo (Vale vaso de plástico, barro, ou pote reciclado furado)

6 Material de Drenagem (Pedrinhas, caco de telha, isopor picado ou argila 

expandida)

6 Terra (Pode ser comprada pronta ou a mistura de terra comum + areia 

grossa)

6 A Muda (Uma mudinha comprada ou uma folha saudável que caiu)

6 Luz (Aquele cantinho que o gato gosta de deitar no sol)

Se você marcou a maioria desses itens, parabéns! Você já tem tudo o que 
precisa para cultivar suculentas que vão durar anos, e não apenas um mês.

Ver mais dicas no YouTube

https://www.youtube.com/@TerraGentil


�  MINI QUIZ GENTIL
"Você mata suculentas ou já 
virou a melhor amiga delas?"
Vamos testar o que aprendemos? Responda com honestidade!

Quando é a HORA CERTA de regar a suculenta? 
a) Todo dia, religiosamente, um pouquinho de manhã. 

b) Quando a terra estiver completamente seca ao toque (Teste do Dedo). 

c) Uma vez por mês, dia 01, para não esquecer.

1.

Qual é o MAIOR inimigo silencioso da suculenta? 

a) Falta de adubo caro. 

b) Conversar pouco com a planta. 

c) Água parada no fundo do vaso (raiz molhada demais).

2.

Sobre o VASO, qual é a regra de ouro? 
a) Tem que ser de porcelana importada. 

b) Pode ser qualquer um, desde que NÃO tenha furos. 

c) Precisa ter furos embaixo e uma camada de drenagem.

3.

Você comprou uma suculenta que estava na sombra da loja. O que faz? 

a) Coloca direto no sol de meio-dia para ela ficar forte. 

b) Vai acostumando aos poucos: claridade primeiro, sol fraco depois. 
c) Guarda no armário escuro.

4.

As folhas da sua suculenta estão moles, amarelas e transparentes. O que é? 
a) Ela está com sede. 

b) Excesso de água (ela está se afogando!). 

c) Ela está com frio.

5.

%  Gabarito Comentado (Para aprender de 
vez!):

Resposta B. O segredo é a terra seca. Suculenta guarda água nas 

folhas, então ela prefere esperar a terra secar do que viver no 
pântano.

1.

Resposta C. O excesso de água apodrece a raiz. Como a gente não 

vê a raiz, a planta morre "do nada". Por isso o furo no vaso é vital.

2.

Resposta C. O furo é o ralo da casa da planta. Sem ele, a água não 

tem para onde ir.

3.

Resposta B. Paciência é a chave. Mudanças bruscas queimam as 

folhas. Vamos devagar, como quem se acostuma com água fria.

4.

Resposta B. Folha transparente é sinal clássico de excesso de água. 

Pare de regar, verifique a drenagem e deixe a terra secar totalmente.

5.

Fim. Desejo que suas suculentas cresçam fortes, e que cuidar delas traga paz ao seu 

coração. Bom plantio!



Conecte-se conosco

Transformando lares com plantas que realmente sobrevivem e trazem alegria.

@TerraGentil
YouTube

@canalterragentil
Instagram

#SuculentasQueVive
m
Compartilhe sua jornada!

Canal no YouTube Instagram

https://www.youtube.com/@TerraGentil
https://www.instagram.com/canalterragentil

